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A caridade é o coração da fé cristã e a essência do trabalho vicentino. A cada dia, Deus nos 

apresenta inúmeras oportunidades para praticar o bem, seja por meio de um gesto concreto, de uma 

palavra de conforto ou de um simples sorriso. A solidariedade fraterna transforma vidas e nos 

aproxima de Deus, tornando-nos instrumentos do Seu amor no mundo.  

Como vicentinos, sabemos que a caridade não deve ser ocasional, mas sim um compromisso 

diário, um reflexo da nossa vocação cristã. Nosso maior exemplo de amor e serviço é Jesus Cristo, 

que passou sua vida fazendo o bem (Atos 10, 37). No Evangelho de Mateus, lemos: “Tudo quanto 

quereis que os outros vos façam, fazei também a eles” (Mateus 7, 12).  

Cristo viveu essa regra de ouro em cada encontro, acolhendo os vulneráveis, curando os doentes 

e consolando os aflitos. Sua vida inteira foi um testemunho vivo de que a bondade deve ser uma 

constante em nossas atitudes. São Vicente de Paulo foi um dos grandes seguidores de Cristo, e nos 

deixou um legado de serviço desinteressado, amoroso e providencial. 

Ao longo dos Evangelhos, encontramos diversos trechos que nos inspiram a agir. Quando Jesus 

multiplicou os pães e os peixes (João 6, 1-15), Ele nos mostrou que, com generosidade e fé, 

podemos transformar a realidade daqueles que sofrem. Cada pequena ação de amor se multiplica e 

gera frutos imensuráveis. Como vicentinos, podemos seguir sempre esse exemplo ao repartir não 

apenas alimentos, mas também esperança, ensinamentos, conselhos e dignidade. 

Outro grande ensinamento está na parábola do Bom Samaritano (Lucas 10, 25-37), sendo esta a 

passagem bíblica preferida do Bem-aventurado Antônio-Federico Ozanam. Jesus nos ensina que o 

verdadeiro amor ao próximo não tem fronteiras e que devemos ajudar sem esperar nada em troca. 

Muitas vezes, uma boa ação não exige recursos financeiros, mas sim tempo, paciência e escuta 

atenta. Quantas vezes encontramos um pobre não apenas faminto de pão, mas de atenção e carinho? 

Jesus também nos mostrou que fazer o bem é uma atitude diária. Ele curou o cego de Jericó 

(Marcos 10, 46-52) e libertou muitos do sofrimento espiritual e das tribulações físicas, sem escolher 

dia ou hora para agir. Essa é a missão do vicentino: levar alívio e consolo todos os dias, dentro e 

fora das Conferências ou das obras sociais administradas pela SSVP. A caridade não pode ser 

restrita às visitas domiciliares ou aos eventos vicentinos: precisamos ser solidários nas 24 horas do 

dia, em casa, no trabalho, na igreja, na família e na comunidade. 

A dica para se fazer todos os dias uma boa ação é simples: basta, desde o momento em que você 

acordar, ter em mente que é fundamental realizar, pelo menos, uma boa ação naquele dia. Depois 

que essa boa ação for feita, nosso espírito reveste-se de alegria e contentamento. É como se 

“ganhássemos o dia”. E se fizermos mais de uma boa ação, estaremos “compensando” a sociedade 

egoísta dos nossos tempos pelos milhões que nada fazem pelo próximo. E Deus está olhando tudo o 

que fazemos com misericórdia. 

Que cada dia seja uma oportunidade para praticar uma boa ação, seguindo os passos de Cristo e 

os exemplos de São Vicente de Paulo e do Bem-aventurado Ozanam. Sejamos luz no mundo, 

levando amor e esperança a todos que cruzarem nosso caminho. Cada dia, uma boa ação! 

 


